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APRESENTAÇÃO 
 
 

A Revista Transdisciplinar é um periódico on-line semestral, organizado por Celeste Carneiro, que 
tem como objetivo socializar o pensamento de autores que desejam expressar suas reflexões 
sobre os mais diversos temas interrelacionados com o Ser Integral e sua interação com o mundo 
que o cerca.  Busca a integração de saberes e perfis, valorizando o diálogo entre sabedoria e 
conhecimento, estimulando a liberdade expressiva e dando oportunidade ao exercício da beleza, 
quer através da articulação de temas, ideias e conceitos, quer através do estilo de apresentação 
dessas ideias e conceitos  
  
Pautamos esta Revista no pensamento de Basarab Nicolescu e grupo que escreveu a Carta da 
Transdisciplinaridade (1994), onde esclarece: 
  

A pluridisciplinaridade diz respeito ao estudo de um objeto de uma mesma e única disciplina por 
várias disciplinas ao mesmo tempo. 
 
A interdisciplinaridade diz respeito à transferência de métodos de uma disciplina para outra. 
  
A transdisciplinaridade, como o prefixo "trans" indica, diz respeito àquilo que está ao mesmo tempo 
entre as disciplinas, através das diferentes disciplinas e além de qualquer disciplina. Seu objetivo é 
a compreensão do mundo presente, para o qual um dos imperativos é a unidade do conhecimento. 
  
Rigor, abertura e tolerância são as características fundamentais da visão transdisciplinar. O rigor da 
argumentação que leva em conta todos os dados é o agente protetor contra todos os possíveis 
desvios. A abertura pressupõe a aceitação do desconhecido, do inesperado e do imprevisível. A 
tolerância é o reconhecimento do direito a idéias e verdades diferentes das nossas. 

  

E no texto Educação para o Séc. XXI, do Relatório Delors (UNESCO, 2006): 
  

Na visão transdisciplinar, há uma transrelação que conecta os quatro pilares do novo sistema de 
educação (aprender a conhecer, aprender a fazer, aprender a conviver e aprender a ser) e tem sua 
fonte na nossa própria constituição, enquanto seres humanos. Uma educação viável só pode ser 
uma educação integral do ser humano. Uma educação que é dirigida para a totalidade aberta do ser 
humano e não apenas para um de seus componentes. 

  

Esperamos contribuir para a difusão do conhecimento com a sabedoria da abertura e da 
tolerância, aliada ao rigor que dá o ajuste necessário. 
  
Como símbolo, trazemos a Flor da Vida, rico em mistérios estudados desde a mais antiga 
civilização e que encanta até os nossos dias. Lembra a conexão de todos com o Universo, a 
semente da vida, a relação do um com o todo, a gênese e o encadeamento dos genes, o que nos 
une e nos dá vida. 
  
Os textos são de responsabilidade dos autores que deverão encaminhá-los para nossa 
apreciação já revisados. 
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PARA PUBLICAR 
 
A Revista Transdisciplinar é um periódico semestral, organizado por Celeste Carneiro, que tem 
como objetivo socializar o pensamento de autores que desejam expressar suas reflexões sobre os 
mais diversos temas interrelacionados com o Ser Integral e sua interação com o mundo que o 
cerca.  Busca a integração de saberes e perfis, valorizando o diálogo entre sabedoria e 
conhecimento, estimulando a liberdade expressiva e dando oportunidade ao exercício da beleza, 
quer através da articulação de temas, ideias e conceitos, quer através do estilo de apresentação 
dessas ideias e conceitos, seguindo os parâmetros expressos na Apresentação. 
 
A Revista Transdisciplinar será publicada nos meses de Janeiro e de Julho de cada ano e os 
artigos deverão ser enviados com até dois meses de antecedência. 
 
Os artigos serão avaliados, por ordem de recebimento, por dois membros do Conselho Editorial. 
Caso haja divergência quanto à aprovação dos mesmos, um terceiro parecer de outro membro do 
Conselho Editorial será solicitado. 
 
Os textos poderão ter o formato acadêmico ou serem escritos de forma mais livre, desde que em 
linguagem clara e de acordo com os padrões normativos da Língua Portuguesa. Devem procurar 
coerência com a proposta da Revista Transdisciplinar. 

 
Se o autor escolher escrever de acordo com as normas acadêmicas, deverá fazê-lo em 
conformidade com os padrões da ABNT, com resumo, problemática anunciada e desenvolvida, 
objetivos, metodologia, conclusões e referências. Nas referências, deverão constar apenas as 
obras citadas no texto.  
 
Os textos que seguirem uma forma mais livre (ou seja, por um estilo que não priorize o rigor 
acadêmico, podendo valer-se ou não da poesia, mas que também possibilite a exposição do 
pensamento com fluidez, clareza, coerência e consistência), se fizerem uso de citações diretas ou 
indiretas, devem também listar essas referências ao final, de acordo com as normas da ABNT.  
Entretanto, caso o autor queira também indicar livros e sites que não fazem parte do texto, mas 
que são complementares a ele, pode fazê-lo anunciando após as referências o item “Para saber 
mais”. 
 
Os artigos não precisam ser inéditos, desde que seja explicitada a fonte original de sua 
publicação. 

Cada artigo deverá ter, no máximo, 20 páginas (incluídas as notas de pé de página e as 
referências) e deverá ser escrito em fonte Arial, tamanho 10, seguindo um espaçamento de 1,5 
cm e obedecendo as margens superior e inferior de 2,5cm, esquerda e direita 3,0cm. 
 
Os artigos deverão ser encaminhados já revisados. 
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1. Inteligência integral –  o desafio transdisciplinar   
 

Roberto Crema*¹ 
  

 
O crescimento exponencial do 

conhecimento, desconectado de uma visão 
global; os perigos de uma tecnociência 
triunfante e efetiva, desvinculada da 
consciência planetária e do afetivo; enfim, de 
um obscurantismo nefasto, causado por um 
saber crescentemente acumulativo e um ser 
interior, cada vez mais, empobrecido faz do 
religar – conhecimento ao amor o mais 
instigante desafio do momento. Neste 
sentido, vale recordar as palavras de Martin 
Heidegger: “Nenhuma época acumulou sobre 
o homem conhecimentos tão numerosos 
quanto a nossa. Nenhuma época conseguiu 
apresentar seu saber do homem sob uma 
forma tão pronta e tão facilmente acessível. 
Mas também nenhuma época soube menos 
o que é o homem”. 

 

A constatação é óbvia: diante dos 
cenários da mundialização, nenhuma 
inteligência meramente especializada pode 
responder satisfatoriamente, pois os 
problemas são globais. Necessitamos de 
uma inteligência integral, para fazer frente 
aos tremendos desafios deste século que 
está nascendo, entre gemidos e risos de uma 
humanidade em processo de parto. Como 
afirma o conhecido axioma holístico – 
“pensar globalmente, agir localmente”. Para 
não agir loucamente, vale acrescentar. 

O desafio transdisciplinar é um dos 
mais instigantes e importantes, nos 
horizontes contemporâneos. Desde 1986 que 
a Declaração de Veneza lançou um brado, 
com valor também de senha, que podemos 
traduzir como “pontes” sobre todas as 
fronteiras. No documento de Locarno, de 
1992, foram destacados os quatro pilares de 
uma educação transdisciplinar: aprender a 
conhecer, aprender a fazer, aprender a 
conviver, aprender a Ser. Testemunhando 
nossa vocação de flexibilidade, integração e 
de abertura, esta proposta conspiratória e 
lucidamente radical, que questiona as raízes, 
encontra-se nas grades curriculares do 
Ministério da Educação de nosso país 
(Brasil). 

 

Aprender a conhecer e a fazer de 
forma integrada, através da experiência viva 
e com discernimento continua sendo uma 
arte a ser devidamente aplicada e 
aperfeiçoada. Para tal, necessitamos de uma 
escola do Olhar, pois a visão é a véspera do 
conhecimento. Abrir o olhar para si, para o 
outro, para o Universo e o Totalmente Outro, 
eis uma lição fundamental. Um olhar fluídico, 
que não fica paralisado num único alvo, 
capaz de acompanhar a dança do agora. 

 
________ 
* Roberto Crema – Psicólogo e Antropólogo do Colégio Internacional dos Terapeutas. Mestrado europeu em Ciências Humanas e 
Sociais pela Universidade de Paris 13 em conjunto com a Universidade de Louvain-la-Neuve (Bélgica), a Universidade de Genève 
(Suíça) e o Cnam (França). Formação em diversas escolas humanísticas e transpessoais, criador do enfoque da Síntese Transacional 
– uma Ecologia do Ser, na perspectiva de uma quinta força em terapia. Coordenador geral do I Congresso Holístico Internacional 
(1987), que impulsionou a criação da Universidade Internacional da Paz - UNIPAZ e implementador, no Brasil, da Formação Holística 
de Base, fundamentada na abordagem transdisciplinar (1989). Membro honorário da Associação Luso Brasileira de Transpessoal - 
ALUBRAT, Fellowship da Findhorn Foundation (Escócia). Reitor da Universidade Internacional da Paz - Rede UNIPAZ. Autor e coautor 
de 30 livros. 
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Mudar o mundo é mudar o modo de olhar... 
Necessitamos, também, de uma escola da 
Escuta. Escutar antecede compreender. 
Precisamos transcender esta crise ab-surda, 
esta surdez diante dos alaridos e canções da 
realidade. 

Não será esta a tarefa fundamental da 
escola: facilitar que o Aprendiz da Vida, a 
grande Mestra, incline o seu coração para 
aprender com os próprios passos, para 
florescer plenamente onde os seus pés foram 
plantados? Enfim, como aprender a viver 
com? Como aprender a ser só, a só Ser, na 
afirmação do poeta? O cultivo destes 
fundamentos, para os quais nos convocam o 
documento de Locarno, é uma grandiosa 
aventura de reencantamento do mundo e da 
própria existência. 

Estranhamente persiste, em nosso 
meio, a popular ilusão de que o ser humano 
se torna plenamente humano, de forma 
automática, desde que haja as salutares 
condições básicas e higiênicas. Acontece 
que nós não nascemos humanos; nós nos 
tornamos humanos, através de um processo 
de autorrealização, que exige um enorme 
investimento de tempo e de energia, em 
trilhas evolutivas. O ser humano introduziu 
uma outra qualidade de evolução neste 
planeta: a evolução consciente e intencional. 
Sinto ter que dizer que ser humano dá muito 
trabalho... Darwin, como um bom naturalista, 
compreendeu a evolução natural. Acontece 
que, como sempre nos lembra Leloup, o ser 
humano é uma mistura de genes e de 
aventura. É uma possibilidade, um devir, um 
embrião de plenitude em cada um de nós. 
Como afirma a sábia parábola, daquele que 
foi um ícone de totalidade e plenitude 
humana, há que se investir nos talentos que 
nos foram confiados. Os que, medrosa e 
indolentemente os enterram, não serão 
convidados para o banquete da excelência, 
conformando a horda medíocre da normose. 

Uma nova educação precisa 
transgredir a normose reinante e decadente. 
Com suavidade e vigor, com paciência e 
atrevimento, com flexibilidade e destemor. É 
com este intuito que quero apontar para esta 
epopeia a ser desbravada: educar para a 
Vida, educar para a excelência, educar para 
Ser. 

No cerne da crise contemporânea 
encontra-se o que tenho denominado de 
síndrome de analisicismo. Os seus sintomas 
são muito evidentes: a competitividade 

extremada, o exercício sistemático da 
brutalidade, a compulsividade de controlar e 
subjugar – dividir para reinar! A religião do 
consumismo e a falta generalizada de 
cuidado, ou seja, o desamor. O império do 
analisicismo é caracterizado por uma 
dissociação crônica e pela supressão do 
reino da interioridade, da subjetividade, da 
desconexão com o sagrado, determinada 
pelo mito da objetividade. O sujeito 
degenerou-se em objeto... 

Uma educação que queira facilitar a 
arte de conviver terá que se lançar na 
revolucionária proposta de uma alfabetização 
psíquica. Trata-se da tarefa ousada e 
imprescindível de colocar a alma nos bancos 
escolares, desde o pré-primário até as 
universidades, facilitando que o aprendiz 
desenvolva inteligência psíquica. Sobretudo 
com o desenvolvimento das funções básicas,  
pesquisadas por Jung: pensamento, 
sentimento, sensação e intuição. A educação 
convencional apenas tem se ocupado, de 
forma fragmentada, com o pensamento e a 
sensação. Incluir em nossos currículos o 
tema do sentimento e da intuição, 
harmonizando-as e integrando-as com as 
demais, é uma tarefa de grande alcance e 
pertinência, visando o resgate de uma 
consciência mais vasta, de integridade e de 
inteireza. 

Educar a alma é desenvolver, 
também, a inteligência emocional. Sabemos 
que há emoções naturais, que representam 
verdadeiros mecanismos homeostáticos, que 
ajudam o organismo na sua sobrevivência 
individual e coletiva. Necessitamos de uma 
pedagogia do afeto, que facilite o 
desenvolvimento de vínculos afetivos. A 
alegria é uma lição fundamental, na escola 
da existência. A tristeza é uma estratégia 
saudável, no contato com as perdas. 
Aprender a lidar com a raiva é 
imprescindível, na relação com o mundo. E o 
medo é outra lição que precisa ser trilhada, 
no confronto com o desconhecido. 

A alfabetização psíquica solicita, 
também, o desenvolvimento da inteligência 
relacional. Carl Rogers afirmava que o grupo 
foi a maior descoberta do século XX. Neste 
século, foram criadas e aperfeiçoadas 
técnicas e dinâmicas de grupo, variadas e 
sofisticadas. Por que não empregá-las no 
cotidiano escolar? Como aprender a conviver 
sem o exercício do envolvimento grupal e 
comunitário, com uma facilitação 
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competente, de forma a se adquirir 
competências atitudinais diante dos conflitos, 
dificuldades e impasses do coexistir? Uma 
educação profilática é a que facilita a 
aquisição de responsabilidade, ou seja, 
habilidade em responder. Assim, a educação 
exerceria a sua função preventiva, diante de 
tantas mazelas, a nível individual, social e 
ambiental, derivadas da ignorância psíquica, 
do desconhecimento dos recursos da alma. 

O desenvolvimento da inteligência 
onírica é outro imperativo e constitui um 
capítulo muito importante na nova educação. 
Sonhar constitui um nível de realidade que 
tem a sua lógica própria, complementar à da 
vigília. Nesta direção, outra tarefa bastante 
nobre de uma educação integral é a de 
facilitar a abertura de visão e de escuta para 
o exercício de uma inteligência 
hermenêutica, que habilite o educando a 
interpretar e compreender os sonhos, 
pesadelos, tombos, encontros e 
desencontros da jornada existencial. 

Educar requer, ainda, uma abertura 
para a pedagogia contemplativa, da 
meditação, do despertar da plena atenção, 
tão enaltecida pelos antigos e atuais mestres 
da consciência. Todas as grandes tradições 
sapienciais são dotadas de tecnologias de 
desenvolvimento da qualidade noética, do 
despertar de uma escuta silenciosa, para 
abrir seu coração para o novo. A mesmice 
dos trilhos acaba por enferrujar nossas 
relações, que se alimentam de novidade, de 
criação. Penso no maior educador do 
Ocidente que, ao iniciar o seu ensino público, 
realizou o milagre de transformar a água em 
vinho... Para a festa não acabar, afirma 
Leonardo Boff. Transformar a água de um 
cotidiano previsível e rotineiro no bom vinho 
de renovação e recriação permanente... eis 
uma lição básica da pedagogia perene. Este 
milagre de renovação emana da inteligência 
noética, trazendo encantamento e graça para 
um existir mais pleno. 

Aqui nos deparamos com o 
pressuposto antropológico mais inteiro, que 
integra Corpo, Alma, Consciência e 
Essência. A dimensão noética é a de um 
espelho que reflete alguma coisa que está 
além da existência, o Sopro da Vida. Em 
hebraico, Ruah; em grego, Pneuma; em 
latim, Espírito. Enfim, a Fonte a partir da qual 
o reencantamento da existência torna-se 
possível. Existência é o que passa; Vida é o 
que É, o que resta quando já nada mais 

resta, o toque de eternidade na finitude de 
nosso existir. 

Através da escuta noética, entretanto, 
podemos transpirar esta realidade essencial. 
Como afirmava Graf-Durckheim, saúde plena 
– acrescentemos também, educação plena – 
é quando a essência transparece na 
existência. É quando nos fazemos 
congruentes: o que pensamos coincide com 
o que somos; o que falamos coincide com o 
que pensamos; o que fazemos coincide com 
o que falamos... 

Não é possível educar para a Vida, 
sem o resgate da autêntica espiritualidade. 
Para isto, temos que transgredir a normose 
educacional em voga, rumo a uma 
transdisciplinaridade, com a virtude da 
transculturalidade, que possa nos abrir os 
horizontes do potencial da espécie para o 
tema fundamental da transcendência, da 
transparência, enfim, da transfiguração, 
apanágio de uma educação centrada na 
consciência de inteireza. Quando a 
ignorância existencial se desfaz, o Sol da 
essência, que habita o relicário mais íntimo 
de nossas almas, poderá transparecer, 
iluminando e aquecendo nossas trilhas 
existenciais. 

Estas lições são experienciais. O 
Sagrado é uma experiência, a partir da qual 
jorra os valores do respeito, da bondade, da 
fraternidade, da inclusividade. Para 
percorrermos a lição da sacralidade, 
necessitamos de todos os nossos olhos. O 
olho físico percebe a realidade física. O olho 
psíquico abrange o universo psíquico. O olho 
noético acolhe o espaço do Silêncio e do 
Imaginal, transparecendo a Essência. O Olho 
do Espírito penetra todos os olhares, abrindo-
nos para a Realidade Viva, para a Mansão 
do Amor. 

Finalmente, se não educarmos para a 
condição do Sujeito, seguiremos reduzindo 
tudo à condição objetal, na alienação 
imperialista de um único estado de 
consciência, com a sua lógica racional, 
empírica e materialista, elevada aos altares 
por um paradigma esgotado e ultrapassado. 
Uma educação integral é a que acolhe, de 
acordo com a física contemporânea, todos os 
níveis de realidade (somática, psíquica, 
noética e essencial) com as suas lógicas 
próprias e complementares. A iniciação a um 
novo aprender a aprender, que religa razão 
ao coração, ciência à consciência, 
efetividade à afetividade, existência à 



 

Revista Transdisciplinar – Vol. 1 - Ano 1 - Nº 1 
 

 

essência, requer a adoção de uma 
abordagem transdisciplinar que nos favoreça 
um estado intensificado de aprendizado e de 
evolução: sair do cacoete para o samba!
 

 

 

 

 
 
 
 
 
 

 

Encontro com o Self 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Nº 1 - Jan / 2013      -     ISSN 2317-8612                                                             

essência, requer a adoção de uma 
rdagem transdisciplinar que nos favoreça 

um estado intensificado de aprendizado e de 
evolução: sair do cacoete para o samba! 

(Síntese, extraída por Jane Farias*² Chagas, do texto 
apresentado no V Congresso Holístico Pan
Congresso Holístico Nacional: Pedagogia Iniciática 
Para Ser, Roberto Crema, 2002). (Autorizado pelo autor 
http://www.robertocrema.net/) *² Jane Farias Chagas 
Doutora em Processos de Desenvolvimento Humano e Saúde

 

 

 

 
Encontro com o Self - por Celeste Carneiro (1993) 

 

10 

                                                                                               

or Jane Farias*² Chagas, do texto 
apresentado no V Congresso Holístico Pan-Americano e VIII 

tico Nacional: Pedagogia Iniciática – Educar 
Para Ser, Roberto Crema, 2002). (Autorizado pelo autor - 

*² Jane Farias Chagas – 
Doutora em Processos de Desenvolvimento Humano e Saúde. 



11 

 

Revista Transdisciplinar – Vol. 1 - Ano 1 - Nº 1 - Jan / 2013      -     ISSN 2317-8612                                                                                                             
 

 

 
 
 
 

 
 

2. Cartografias da consciência 
na prática da Arteterapia Transpessoal 

 

Celeste Carneiro* 

 
 
Resumo: Com base na vasta literatura que trata das diversas Cartografias da Consciência, 
apresento a visão da Psicologia Transpessoal aliada à aplicação na Arteterapia, onde o 
desenrolar de uma vivência terapêutica dentro desta abordagem mostra o resultado satisfatório 
para as necessidades de quem procura terapia, dentro de uma visão mais ampla do ser humano. 
A cliente alvo deste estudo é uma senhora de 42 anos, enfermeira, viúva, com queixa de picos de 
hipertensão, nódulos na tireoide, estresse, mioma, com dificuldade para lidar com os estados não 
usuais de consciência. Trabalhava também dando plantões em cidades do interior, próximas à 
capital. Ela busca o atendimento arteterapêutico preferindo uma abordagem Transpessoal a fim 
de melhorar o seu bem-estar, diminuir o estresse, conhecer-se melhor. Por ser uma abordagem 
pouco explorada no campo da Arteterapia, pretendo mostrar, na prática, como foi desenvolvido o 
trabalho que seguiu cada etapa da Cartografia na visão Transpessoal, como passo a descrever. 
Os atendimentos eram intercalados com pinturas, colagens, desenhos, modelagem em argila, que 
eram oferecidos de acordo com sua disposição no momento em que se apresentava para o 
trabalho. Com o passar do tempo, sua tensão arterial foi se estabilizando, o estresse e os nódulos 
diminuíram, aprendeu a lidar com suas experiências não usuais de consciência, liberou-se de 
emoções mais fortes e que dificultavam o trato familiar e descobriu-se uma excelente artista. 
Pudemos constatar o efeito do tratamento com Arteterapia, utilizando recursos que englobem o 
ser de forma integral, nas suas diferentes dimensões, proporcionando equilíbrio e segurança.  
 
Palavras chaves: Cartografia; Consciência; Arteterapia Transpessoal. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
_________ 

 
* Celeste Carneiro - Arteterapeuta, Terapeuta Junguiana  e Transpessoal, Artista Plástica e Educadora. Professora em cursos de pós-
graduação, supervisora técnico-profissional nas áreas de Arteterapia, Psicologia e Gestão de Pessoas.  Autora de artigos e livros. 
Membro do Colégio Internacional dos Terapeutas, da Associação Luso-brasileira de Transpessoal (ALUBRAT); Diretora Presidente da 
Associação Baiana de Arteterapia - ASBART e membro do Conselho Diretor da União Brasileira das Associações de Arteterapia 
(UBAAT).  www.artezen.org   cel5zen@gmail.com 

Uma oportunidade para o Livre Pensar 

 
 
Vol. 1 - Ano 1 - Nº 1 - Jan / 2013                ISSN 2317-8612              
 



12 

 

Revista Transdisciplinar – Vol. 1 - Ano 1 - Nº 1 - Jan / 2013         -     ISSN 2317-8612                                                                                                         

 

As Cartografias da Consciência são 
roteiros para investigação da psique. Os 
autores que a estudam e pesquisam 
desenvolveram uma visão própria, dentro 
daquilo que aceitam na abordagem 
psicológica adotada.   

Freud apresenta a Cartografia 
contendo o ID, o Ego e o Superego. O ID é a 
porção da estrutura psíquica onde ficam as 
pulsões instintivas, inatas e também 
recalcadas; o Ego se refere ao eu 
consciente; e o Superego, que censura o ego 
e as pulsões do id e idealiza o eu. 

Para Carl Gustav Jung a camada 
mais superficial da psique é a consciência 
com a atuação do ego; em seguida, e se 
aprofundando, vem o inconsciente pessoal e 
seus complexos, o inconsciente coletivo e os 
arquétipos. O self forma o eixo Ego-Self 
conduzindo ao processo de individuação – a 
realização do Si-mesmo.   Como parceiros 
desse processo temos a Persona, a Sombra, 
a Ânima e o Ânimus, dentre outros 
arquétipos.  Jung apresenta as funções 
psíquicas e os elementos do 
desenvolvimento humano: a Razão 
(Pensamento e Sentimento que exercem o 
julgamento), a Emoção (a representação de 
um complexo ativado), a Intuição (percepção 
imediata, sem raciocinar) e a Sensação (uso 
dos sentidos) – REIS, de acordo com 
definição de Vera Saldanha (2008, p.186-
192).  

Stanislav Grof acrescentou o nível de 
nascimento e morte que influencia a psique e 
o domínio transpessoal – envolve o que se 
encontra além do pessoal. (1987, p. 73) 

Mais recentemente, Roberto Crema 
apresentou uma Cartografia que engloba os 
seguintes itens: Persona, Inconsciente 
Pessoal, Inconsciente Familiar, Inconsciente 
Simbiótico, Inconsciente Coletivo 
Transexistencial, Inconsciente Cósmico, 
Inconsciente Angelical, Self, Criador - o 
Princípio e por último, o Aberto. (CREMA, 
2002) 

Seguimos em nossos atendimentos a 
Cartografia de Roberto Crema. 

O primeiro nível da Cartografia do Ser 
apresentado por ele refere-se à Persona.  
Dentro da Psicologia Junguiana, persona é a 
forma como eu me apresento ao mundo. 
Posso estar inteiramente consciente do que   
estou representando num determinado 
momento ou assimilar tanto esta personagem 
que nem sei exatamente quem 
verdadeiramente sou. 

A cliente do caso em estudo, a quem 
chamarei de Urânia, apresentava-se com a 
persona de enfermeira, com vários 
problemas no corpo físico, sem o tempo 
necessário para se tratar. 

Quando surgiram outras solicitações 
de ordem emocional e espiritual, ela se 
predispôs a se cuidar. 

Suas queixas iniciais eram: tensão, 
stress, ansiedade, picos de hipertensão 
arterial. Mioma com sangramentos 
frequentes e barriga volumosa, nódulo 
tireoidiano. Dependência de tabaco. Em sua 
família havia histórico de doenças graves, 
físicas e mentais. 
Iniciamos o cuidado com o seu corpo físico, 
aplicando-lhe quelação energética, que é 
uma forma de tratamento com Terapia 
Complementar, com imposição das mãos em 
determinados pontos do corpo e de forma 
própria, visando atingir o corpo físico e os 
corpos sutis, com troca de energias que 
provocam enfermidades para energias 
revigorantes.  Aliado a isso, a Ginástica 
Cerebral e alguns movimentos do Lian Gong 
(exercícios chineses) para relaxar. 

Após um mês, recebendo assistência 
semanalmente, já percebeu melhora no 
corpo físico: o ventre diminuiu de volume, a 
menstruação se regularizou, o cisto na 
tireóide ficou menor, teve um aumento de 
serenidade. 

No seu Inconsciente Pessoal ficou 
impresso o estranhamento com o núcleo 
familiar hostil, a sensação de não fazer parte 
desta família, a sua diferença no aspecto 
físico, nos gostos e valores, nas aspirações. 
Foi possível ir relembrando o seu Ser 
Essencial quando em estado de relaxamento, 
após a Terapia Energética.  Sentiu aflorar a 
clarividência e o poder mental que se 
encontravam enfraquecidos. Passou a ter 
muitas idéias novas com bastante clareza. 

O Inconsciente Familiar trouxe à 
tona os conflitos entre irmãos e mãe, 
aliviados pelo amor e admiração que sentia 
pelo pai que exercia uma boa influência 
sobre sua personalidade.  Compartilhou o 
efeito sobre sua psique dos traumas sexuais, 
das práticas religiosas, das relações afetivas 
desde a adolescência. 

Nesse ponto foram iniciados trabalhos 
com desenhos e pinturas, utilizada a Terapia 
Iniciática de Graf Dürckheim.  Nesta técnica, 
o cliente desenha com os olhos fechados e a 
mão não dominante, a fim de que seja 
expresso o conteúdo do inconsciente que o 
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terapeuta avalia, em conjunto com a 
percepção do cliente.  Após isso, o trabalho é 
concluído com um ritual simbólico de 
purificação em que se utiliza o fogo, ou a 
água, ou outro elemento da Natureza. 

Foram executadas também atividades 
sobre os diversos níveis do amor, trabalhou-
se o perdão, intercalado com alguns 
atendimentos utilizando a Terapia Energética 
e em seguida, planejamento de suas metas. 
No momento da visualização para fixar suas 
metas, surpreendeu-se com a expansão de 
sua consciência. 

Desenha um vulcão em erupção e 
relaciona com o que vive no momento, com 
muitas questões familiares para serem 
resolvidas.  Esquematiza e procura colocar 
em prática seu plano de ação. 

Após cinco meses de atendimento 
terapêutico ela passou a ter insights com 
relação aos seus antepassados.  Entramos 
então no Inconsciente Simbiótico. Para 
acompanhá-la nesse processo recorremos à 
Terapia de Vivências Passadas, utilizando a 
metodologia criada por Roger Woogler e 
outros instrutores. 

Muitas questões familiares não eram 
resolvidas por causa de espíritos vinculados 
a eles e, em especial, pessoas que foram 
seus subordinados e que ficaram paradas 
num tempo, aguardando a ordem da patroa... 
Cuidou-se da orientação dessas pessoas e 
da própria liberação dos vínculos com o 
passado e com a história da família.  
Dedicou-se a orar pelos antepassados e 
passou a sentir mais clareza na mente, 
dispersão das nuvens escuras e confusas 
que estavam com ela.  Sentiu uma nova 
mulher surgindo, com melhor trânsito entre 
os dois mundos, o que já não a surpreendia 
tanto quanto antes.   

Foram vários atendimentos tratando 
destes temas, enquanto na vida prática as 
soluções iam surgindo. Periodicamente, 
quando havia necessidade, aplicava a 
Terapia Energética e fazíamos visualizações. 

Questões espirituais são estudadas 
por pesquisadores em centros de pesquisas 
respeitáveis, levando a OMS – Organização 
Mundial de Saúde a admitir o sistema 
espiritual na caracterização de saúde e 
qualidade de vida, no domínio VI:  Aspectos 
espirituais, religião e crenças pessoais, na 
tabela 2 – Domínios e facetas do WHOQOL. 
Já o CID-10, Código Internacional de 
Doenças, item F. 44.3 - Estados de Transe e 
Possessão – inclui no diagnóstico médico 

esta questão e diferencia o transe patológico 
(mediunidade/doença – quando o fenômeno 
ocorre de forma involuntária e não desejada, 
sem controle do indivíduo), do estado de 
transe (mediunidade/saúde –  quando a 
pessoa tem o domínio da situação e é 
praticado em seu contexto cultural ou 
religioso). 

Este tema é de interesse e estudo no 
Laboratório de Psicologia Anomalística e 
Processos Psicossociais - USP – SP (SP), 
com vários artigos publicados sobre o tema, 
inclusive teses de doutorado e dissertação de 
mestrado. 

No período mais difícil com as 
questões familiares, sentiu-se muito tensa e 
o mioma aumentou muito de tamanho.  
Sugiro criar e pintar um mandala, figura 
circular que busca uma simetria em torno de 
um centro, ou que sugere esse movimento 
concêntrico.  À medida que foi construindo e 
pintando o seu desenho a memória tornou-se 
mais aguçada, voltou à adolescência, à 
infância, e passou a se lembrar de vidas em 
países distintos.  Seus traços eram firmes e 
precisos, embora não usasse nenhum 
instrumento de desenho além do lápis. 

Na avaliação do que produziu fez a 
relação com suas experiências nesta e em 
outras vidas.  Entrou em contato com a 
sabedoria milenar dos mandalas, desenhos 
mágicos que abrem o portal do inconsciente 
para o autodescobrimento, acessando o 
Inconsciente Coletivo Transexistencial.  

Mostrei seu mandala e pedi que 
dissesse o que sentia, o que lhe lembrava. 
Foi relacionando: alegria, expansão, a 
Grécia, os Inkas, rins, fetos, luz...  Pedi que 
fechasse os olhos e dissesse quais as 
imagens que surgiam.  Espantou-se porque 
sentiu-se transportada ao Tibet, para um 
Templo aonde costumava ir em suas viagens 
espirituais. Tranquilizei-a e dei-lhe segurança 
ao processo.  Retornou ao Templo e viu-se 
deitada num salão octogonal recebendo 
tratamento no seu corpo etérico, enquanto se 
desdobrava indo a um outro salão situado 
acima. Neste local viu um mandala de areia 
que ela havia começado em outra 
oportunidade e não terminara, e no mesmo 
ambiente um mestre iluminado realizando 
trabalho semelhante, que a recebeu 
amigavelmente.  Num outro corpo seu, 
desdobrado dos anteriores, visitou uma sala 
onde podia ver suas várias 
subpersonalidades, conversando e 
escutando-as.  
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Após reconduzi-la ao corpo físico, foi 
feito trabalho corporal para integrá-la e 
devolvê-la à vida cotidiana com equilíbrio. 

As experiência antigas ficaram 
bailando na sua mente, esclarecendo, 
instigando, o que trouxe à tona a 
necessidade de trabalhar o seu animus, a 
sombra, a raiva, as emoções mais básicas 
que a retinham presa num emaranhado que 
ela desejava se desembaraçar. 

Um dos trabalhos que foram feitos, 
visando a pacificação com uma pessoa do 
seu relacionamento foi assim: 
 

1. Peço que fique em pé, com os olhos 
abertos, no meio de um quadrado 
imaginário. Uma cortina de luz forma 
uma parede protetora que se alonga 
ao infinito.  Essa cortina energiza-a, 
fortalece-a, cura-a. 

2. Imagine que o desafeto está à sua 
frente, num segundo quadrado um 
pouco afastado dela. Também a 
cortina de luz o protege, energiza-o, 
fortalece-o e cura-o. 

3. Aproxime-se para o quadrado que a 
separa da pessoa e fique no meio.  A 
cortina de luz que envolve o seu 
quadrado junta-se à cortina luminosa 
da outra pessoa. Torna-se 
transparente. 

4. Converse com o desafeto. 
5. Escute o que ele lhe diz. 
6. Afaste-se, volte para o seu quadrado 

de segurança. 
7. Imagine-o sendo beneficiado, tratado. 
8. Veja a imagem dessa pessoa se 

dissolvendo. 
9. Imagine que se intensifica a luz que 

jorra sobre você, como uma 
cachoeira, limpando tudo que não é 
bom pra você. 

10. Veja a sua imagem, juntamente com 
o quadrado, se diluindo e a cortina 
luminosa, que também se dissolve, 
deixa você envolta em luz curativa. 

11. Absorva toda luz que lhe envolve. 
Respire fundo. Saia do lugar e volte 
para onde estava antes do exercício. 
 

Foram vários meses trabalhando suas 
memórias, suas emoções, conduzindo o 
processo de expansão de consciência. 

Sete meses após ter criado seu mandala, 
peço que o admire de novo. Tive percepções 
de suas vidas e comentei sobre a 

necessidade de assumir a sua luz, o seu 
poder espiritual.  

Dias depois, voltamos a observar o 
mandala. Percebeu uma imagem que sugeria 
um convite de seres de outros planetas para 
que iniciasse um novo trabalho, interior e 
exterior. 

Passou a ter visões de cristais, 
hologramas, história da formação do nosso 
planeta, as civilizações antigas. Começou 
aos poucos a entrar em contato com o 
Inconsciente Cósmico havendo 
sincronicidades: ela sonhava ou tinha visões 
com muita clareza, citando nomes de 
pessoas e regiões, assim como de objetos 
antigos.  Ao ligar a televisão está passando 
um documentário exatamente sobre o 
assunto que ela me trazia, confirmando os 
nomes e locais. 

Pintou outro mandala, comparamos com 
o primeiro e fazemos avaliação desse 
período, onde houve grande melhora dos 
sintomas apresentados inicialmente. 

Sugeri que escrevesse suas percepções, 
relacionando o cérebro, a memória e a cura. 
Seria uma forma de relaxar e extravasar esse 
universo de informações que estavam 
chegando à sua mente. 

Ao liberar o ego das questões básicas e 
das emoções mais primitivas, passou a ter 
contato com suas memórias do Ser integral.  
Sentiu necessidade de se recolher, de 
meditar mais. 

Iniciou a fase de lembrança de outros 
planetas, muito nítidas. 

Sugeri que fizesse um mandala “juntando 
os pedaços” de sua história como ser 
espiritual, usando lantejoulas, pedras, contas, 
colas coloridas, e materiais diversos que 
representem a sua trajetória.  Tomou 
algumas imagens de mandalas que mais lhe 
atraíam e foi compondo a sua própria, 
formando uma bela composição com os 
recortes tirados de cada desenho. 

 

    
Mandala         
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Levou sete meses confeccionando esse 
mandala.  

Foram momentos muito especiais, 
sagrados, em que sentia-se desligar do corpo 
físico, enquanto seres de outros planetas, 
provavelmente pleiadianos, trabalhavam 
ligando fios em sua cabeça, tratando-a com 
raios laser.  Viajava em corpo astral para o 
espaço cósmico, acompanhava as atividades 
dos seres que atuam no cosmos visando a 
elevação da Terra. Tudo acontecia durante 
seu trabalho de construção do mandala, do 
colar lantejoulas e contas delicadas, do pintar 
com glíter. Ao voltar, após uns 45min de 
profundo silêncio, num clima de alta 
espiritualidade, ela me transmitia o que se 
passara. 

Esta foi a fase em que acessou o 
Inconsciente Angelical. 

Eram ensinamentos profundos, 
história do nosso planeta, lições para o 
futuro, e a necessidade de registrar todas as 
suas percepções num livro a ser publicado, a 
fim de que a nova geração encontre material 
de apoio para suas experiências na Terra e, 
caso sintam as mesmas sensações que ela, 
não se achem tão estranhos.  

Ao terminar o mandala, disse que 
tinha a sensação de plenitude.  Pedi que, a 
partir deste ponto em que se encontra, 
observasse sua vida e suas experiências, 
seus desafetos e problemas.  Ela sentia 
compreensão e compaixão, desprendimento, 
integração à família universal.  Agradeceu 
aos guias que participaram desse trabalho e 
disse não ter palavras para descrever como 
se sentia. Entrou em contato com o seu Self.  
Momento em que estreitou os laços com o 
Criador, o Princípio, entrando em contato 
com o Aberto, que lhe conduzia ao êxtase... 

Voltando ao seu estado normal de 
consciência, percebeu que estava se 
adaptando ao novo corpo físico, após o 
tratamento recebido neste período. 

 

  
Trabalho com argila 

Trabalhamos em seguida com argila, 
visando o contato com material mais denso. 
Sentiu ir ao interior da Terra. Fez, em dois 
momentos distintos, a representação da 
Terra e do espaço sideral, escrevendo na 
peça um endereço com símbolos de idioma 
desconhecido para nós. 

Um outro trabalho foi trazer o fogo do 
interior da Terra para a confecção de 
mandala, usando vela derretida e 
complementando com pequenas estrelas e 
purpurina. 

Depois retomou o desenho que fizera 
de um vulcão em erupção.  Pedi que 
visualizasse entrando na cratera e se 
aprofundou, integrou-se com o fogo, o 
amálgama, o centro da Terra, a percepção 
de um fio que a liga à Terra. Viu a projeção 
de sua sombra, conversou com ela, fez 
ajustes e acertos de parceria. 

Para unir seus fragmentos de 
memória das tantas personagens vividas, 
pedi que unisse as peças de um mosaico, 
criando uma imagem que se tornou muito 
bela. 

Nos encontros seguintes foram 
trazidos problemas atuais que foram tratados 
com visualizações, Mandala da Terra 
(CARNEIRO, 2010, p. 150) pintura, Terapia 
de Vivências Passadas, a escuta... Era como 
se tudo que havia experimentado fosse para 
dar-lhe suporte para as dificuldades que 
enfrentaria no cotidiano, na sua vida atual, 
aqui na Terra. 

Passou a sentir necessidade de maior 
recolhimento para registrar todas essas 
experiências por escrito.  Agora, com 
segurança e confiante nos seus recursos 
próprios. Ao mesmo tempo, sabendo-se 
amparada por seres de Luz, guias 
incondicionais da sua vida de serviço e 
aprimoramento íntimo. 

A saúde física ficou estável, com 
tensão arterial normal, tireóide com nódulos 
bastante reduzidos, e sem sangramento 
devido aos miomas.  Equilíbrio emocional e 
trânsito entre as diversas dimensões do Ser 
com tranqüilidade e confiança. 

Por essa evolução é que o trabalho 
arteterapêutico é valorizado, dentro do 
contexto da saúde física e psíquica, como 
uma ferramenta não invasiva, dispensando a 
fala em muitos momentos pois, para certos 
casos, é difícil de ser usada e nem sempre 
se consegue exprimir o que causa 
sofrimento.   
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3. Cartographies de la conscience dans le cadre 
d'une pratique d'art thérapie transpersonnelle menée au Brésil 

 
par  Celeste Carneiro* 

 
 
Résumé 
 
Basé sur l'abondante littérature qui traite des diverses cartographies de la conscience, notre travail 
présente la vision de la psychologie transpersonnelle menée avec l'art thérapie. Nous développons 
dans ce papier une expérience thérapeutique qui donne des résultats satisfaisants aux vues des 
besoins d'un sujet à la quête d'un traitement au sens large de la vision de l'être. 
  
Le sujet de cette étude est une femme de 42 ans, infirmière, veuve,  se plaignant d'épisodes 
récurrents d'hypertension, de nodules thyroïdiens, de stress, de fibromes, et aux prises d'états de 
conscience inhabituels. Cette femme a travaillé dans des villes de l'intérieur de Bahia, à proximité 
de la capitale de Salvador.  
 
Cette femme était à la recherche d'une approche lui permettant d'améliorer son bien-être, de 
réduire son stress et de mieux se connaître. L'approche de l'art thérapie transpersonnelle était 
toute indiquée. 
 
L'approche transpersonnelle étant sous exploitée dans le domaine de l'art thérapie, je vais montrer 
en pratique comment le travail a été élaboré étape après étape dans le cadre de la cartographie 
transpersonnelle.  
 
Les activités de peinture, collage, dessins, modelage d'argile se sont déroulées tout au long des 
séances en accord avec la femme, et des besoins du travail.  
 
Progressivement, sa tension s'est stabilisée, le stress et les nodules ont diminué. Elle a appris à 
faire face à ses expériences inhabituelles de conscience, s'est libérée des émotions les plus fortes 
qui empêchent de traiter des questions familiales et s'est révélée une excellente artiste. 
 
 Ainsi, nous pouvons constater l'effet bénéfique du traitement d'art thérapie utilisant des 
ressources prenant en compte l'être dans son intégralité, dans ses différentes dimensions, tout en 
assurant  l'équilibre et la sécurité du sujet.  
 
Mots clés: cartographie, conscience, art thérapie transpersonnelle. 
 
 

___________ 
 
*  Celeste Carneiro est art thérapeute, thérapeute jungienne et transpersonnelle. Artiste plasticienne et éducatrice . Elle enseigne au 
Bresil à l'université l'art thérapie. Elle supervise des professionnels en art thérapie, en psychologie et gestion de la personne. Elle a 
publié de nombreux articles et ouvrages. Elle est membre du Collège International des Thérapeutes (CIT) au sein de l'Association Luso-
bresilienne transpersonnelle-ALUBRAT, directrice générale de l'ASBART, Association Bahianaise d'Art thérapie  et membre de 
l'UBAAT, Union Brésilienne des Associations d'Art thérapie. Source: www.artezen.org / cel5zen@gmail.com 
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Les cartographies de la conscience 
constituent des feuilles de route pour les 
enquêtes sur la psyché. Les auteurs qui 
étudient et recherchent dans ces champs 
développent leur propre vision, qui va 
s'adapter à leur démarche psychologique 
propre. 

S. Freud présente une cartographie du 
Ça, de l'Ego et du Super Ego. Le Ça est la 
portion de la structure psychique où se 
trouvent les pulsions instinctives, innées et 
refoulées. L'Ego se réfère au conscient et le 
Super Ego qui va censurer l'ego et les 
pulsions du Ça et idéalise le moi. 

Selon C.G. Jung, la première couche 
de la psyché et la plus superficielle est la 
conscience avec l'atténuation de l'ego. La 
seconde,et la plus approfondi est 
l'inconscient personnel et ses complexes, 
l'inconscient collectif et les archétypes. Le soi 
constitue l'axe ego menant au processus 
d'individualisation, la réalisation du soi. 
Comme partenaires de ce processus, nous 
avons la persona, l'ombre, l'anima et 
l'animus, entre autres archétypes. Jung 
présente les fonctions psychiques et les 
éléments du développement humain : la 
Raison (la pensée et le sentiment qui 
exercent le jugement, l'émotion (la 
représentation d'un complexe activé), 
l'Intuition (perception immédiate sans 
rationnaliser) et la Sensation (qui utilise les 
sens)-REIS, selon la définition de Vera 
Saldanha (2008, pp. 186-192). 

Stanislas Grov a ajouté les notions de 
naissance et de mort qui vont influencer la 
psyché et le champs transpersonnel 
impliquant ce qui se rencontre au delà du 
personnel (1987, p. 73). 

Plus récemment, Roberto Crema a 
présenté une cartographie qui comprend les 
éléments suivants: persona, inconscient 
personnel, inconscient familial, inconscient 
symbiotique, inconscient collectif 
transexistenciel, inconscient cosmique, 
inconscient de soi angélique, self créateur, le 
principe et enfin l'ouverture. (CREMA, 2002). 

Toujours selon Crema, le premier 
niveau de la cartographie de l'être se réfère à 
« persona ». Dans la psychologie Jungienne, 
« persona » est la forme de comment je me 
présente au monde. Je peux avoir 
entièrement conscience de ce que je 
représente à un moment déterminé ou bien je 
m'assimile à un personnage donné sans 
savoir exactement qui je suis vraiment. 

La patiente étudiée ici, que nous 
appellerons Urania, se présente donc comme 
« persona » infirmière souffrant de nombreux 
maux physiques sans avoir le temps 
nécessaire pour se traiter. 

Au moment où surgissent d'autres 
« sollicitations » d'ordre émotionnel et 
spirituel, elle prend la décision de prendre 
soin d'elle. 

Ses symptômes initiaux étaient: 
tension, stress, anxiété, pics d'hypertension, 
myomes avec saignements fréquents, ventre 
volumineux, nodule thyroïdien, dépendance 
au tabac. Antécédents familiaux de maladies 
graves physiques et mentales. 

Nous avons commencé les soins en 
mettant en application la chélation 
énergétique  
qui est une forme de traitement de thérapie 
complémentaire avec imposition des mains 
sur certaines parties du corps. Cette thérapie 
permet d'atteindre les corps physiques et 
subtils et va permettre d'échanger les 
énergiesprovocantes des maladies en 
énergies revigorantes. S'ajoute à ce 
traitement une gymnastique cérébrale et des 
mouvements de Lian Gong (gymnastique 
chinoise) pour la relaxation. 

Après un mois de ce traitement, et à 
hauteur d'une séance par semaine, les 
premiers résultats se font sentir : le ventre a 
diminué de volume, la menstruation s'est 
régulée, le kyste à la tyroïde a diminué de 
volume et Urania ressent une augmentation 
de sérénité.  

Dans son inconscient personnel 
reste fortement imprimé l'éloignement d'une 
famille nucléaire hostile, la sensation de ne 
pas faire partie de cette famille, différente à la 
fois au niveau physique, des goûts, des 
valeurs et des aspirations. Nous avons pu 
aller dans le souvenir de son être essentiel 
en état de relaxation à l'issue de la thérapie 
énergétique. Et là, nous avons senti affleurer 
la clairvoyance et le pouvoir mental qui ont 
été affaiblis. De nombreuses nouvelles idées 
de clairvoyance ont pu émerger. 

L'inconscient familial a soulevé les 
conflits entre les frères et sœurs et la mère, 
conflits soulagés par l'admiration ressentie 
pour le père, exerçant une bonne influence 
sur sa personnalité. C'est dans ce contexte 
que sont déployés les effets sur son 
psychisme des traumatismes sexuels, des 
pratiques religieuses et des relations 
affectives vécues depuis son adolescence.  
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A ce stade du traitement, ont été initiés 
les travaux de dessin et de peinture, utilisant 
la thérapie initiatique de Graf Dürckeim. Dans 
cette technique, le sujet dessine les yeux 
fermés avec sa main gauche (s'il est droitier 
et inversement) afin d'exprimer le contenu de 
l'inconscient que le thérapeute évalue en 
collaboration avec la perception du sujet. A 
l'issue de cette étape, le travail est conclu par 
un rituel symbolique de purification par le feu, 
l'eau ou d'autres éléments de la nature. 

Ont été aussi entreprises des activités 
concernant les différents niveaux d'amour et 
de pardon entre les séances de thérapie 
énergétique et de planification d'objectifs. 
Quand il a s'agit de visualiser les objectifs 
pour les fixer, Urania s'est laissé surprendre 
par une expansion de sa conscience. 

A ce moment du travail, Urania a pu 
dessiner un volcan en irruption en relation 
avec de nombreuses questions familiales à 
résoudre. Nous avons pu alors schématiser 
et mettre en pratique son plan d'action.  

A l'issue de cinq mois de séances de 
thérapie, Uraniaa commencé à rentrer en 
contact relation avec ses ancêtres. Nous 
entrons alors dans l'inconscient 
symbiotique. Pour suivre ce processus, 
nous avons recours à la thérapie des vies 
passées utilisant la méthodologie crée par 
Roger Woogler et autres instructeurs. 

Beaucoup de questions familiales n'ont 
pas pu être résolues en raison d'esprits qui 
leur sont liés, arrêtés dans le temps et encore 
en attente de l'ordre de la Maîtresse...Nous 
avons pris grand soin des instructions de ces 
personnes et de la libération des liens avec le 
passé, et avec l'histoire de la famille. Auralia 
s'est consacré à la prière pour ses ancêtres 
et a commencé à sentir une plus grande 
clarté dans son esprit. Les nuages sombres, 
source de confusion ont commencé à se 
disperser. Elle a sentie une nouvelle femme 
émerger, avec un meilleur flux entre les deux 
mondes, qui ne l'a pas autant surpris que 
dans la phase précédente du travail. 

Nous nous sommes retrouvés à 
plusieurs reprises à traiter de ces thèmes 
relatifs aux questions familiales quand elles 
apparaissaient pour trouver des solutions 
pratiques. Nous avons appliqué quand il était 
nécessaire la thérapie énergétique et nous 
avons fait les visualisations. 

Il y eu une période difficile au moment 
où nous traitions des questions familiales, là 
Urania se sentit très tendue, les fibromes 
augmentaient. Je suggérai de créer et de 

peindre une mandala, figure circulaire qui 
cherche une symétrie autour de son centre, 
ou suggérant un mouvement concentrique. 

La construction de la mandala lui permit 
d'aller à la rencontre de la mémoire plus nette 
de son enfance, son adolescence pour 
avancer vers le souvenir de vies dans 
d'autres pays. Ses traits étaient clairs et 
précis alors qu'elle n'utilisait qu'un seul outil 
pour dessiner à savoir le crayon.  

Lors de l'évaluation de ce travail, 
Urania put faire la relation entre ses propres 
expériences et celles d'autres vies. Elle put 
rentrer en contact avec le savoir millénaire 
des mandalas, des dessins magiques qui 
ouvrent la porte de l'inconscient par l'auto 
découverte en accédant à l'inconscient 
collectif transexistentiel. 

Je lui ai montré sa mandala et lui ai 
demandé qu'elle me dise ce qu'elle 
ressentait, ce que cela lui rappelait. Elle fit 
une relation avec les éléments suivants : la 
joie, l'expansion, la Grèce, les incas, les 
reins, les fœtus, la lumière ... Je lui ai 
demandé de fermer les yeux et de me dire 
quelles étaient les images qui venaient. Elle 
fut étonnée de se voir transportée au Tibet, 
dans un temple où elle avait l'habitude d'aller 
dans ses voyages spirituels. Je l'ai 
tranquillisée et lui ai donnée la sécurité 
nécessaire pour continuer le cheminement. 
Elle est retournée dans le temple et s'est vu 
allongée dans une pièce octogonale. Elle 
reçut là un traitement de son corps éthérique 
alors même qu'elle se trouvait repliée dans 
une autre pièce située plus haut. Dans cette 
pièce, elle vit une mandala de sable qu'elle 
avait commencé lors d'une autre occasion 
mais qu'elle n'avait pas terminé et vit dans ce 
même environnement un maître éclairé 
réalisant un travail similaire et qui l'accueillit 
amicalement. Dans un autre corps, déplié du 
précédent, elle visita une salle où elle pouvait 
voir ses différentes sous personnalités, 
conversant et écoutant entre elles. 

Après l'avoir reconduit à son corps 
physique, nous avons fait un travail corporel 
pour la remettre équilibrée dans sa vie 
quotidienne. 

Ensuite, cette expérience de voyage a 
balancé dans son esprit, l'incitant de façon 
très claire à mettre en lumière la nécessité de 
travailler son animus, son ombre, sa rage, 
ses émotions les plus basiques prises au 
piège d'un enchevêtrement dont elle voulait à 
présent se débarrasser.  
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Un des exercices réalisé visait à la 
pacification d'une relation avec une personne 
de son entourage. Il s'est déroulé de la façon 
suivante: 

 
1. je lui demande de rester debout, les yeux 

ouverts, au milieu d'un carré imaginaire. 
Un rideau de lumière forme un mur de 
protection qui s'étend à l'infini. Ce rideau 
redonne des forces et de l'énergie, il 
guérit ; 

2. je lui demande d'imaginer que la personne 
mécontente est en face d'elle, dans un 
autre carré, légèrement à l'écart. De la 
même façon, le rideau de lumière la 
protège, lui donne de l'énergie, la renforce 
et la guérit ; 

3. je lui demande de s'approcher du carré qui 
l'a sépare de la personne et de rester en 
son milieu. Le rideau de lumière qui 
entoure son carré rejoint le rideau de 
lumière de l'autre personne et devient 
transparent ; 

4. ils conversent sur le sujet de discorde,elle 
écoute ce que la personne a à lui dire ; 

5. elle s'éloigne et retourne à son carré de 
protection ; 

6. elle imagine le bénéfice ressenti, la 
guérison ; 

7. elle visualise l'image de cette personne se 
dissolvant ; 

8. Elle imagine que s'intensifie la lumière qui 
va se déverser sur elle comme une 
cascade, nettoyant tout sur son passage 
qui n'est pas bon pour elle ; 

9. elle regarde son image, au sein du carré 
qui va se diluer et le rideau de lumière qui 
aussi se dilue, la laissant enveloppée 
d'une lumière de guérison ; 

10. elle absorbe toute la lumière présente. 
Respire profondément. Sort de l'espace et 
retourne où elle se trouvait au début de 
l'exercice. 
 

Nous avons pris plusieurs mois à 
travailler ses mémoires, ses émotions, 
conduisant le processus d'expansion 
d'élargissement de la conscience. 

Sept mois après la création de sa 
mandala, je retournais sur son travail et 
l'admirais de nouveau. Ressortaient diverses 
perceptions de ses différentes vies et je 
commentais sur la nécessité pour Urania 
d'assumer sa lumière, son pouvoir spirituel. 
Quelques jours plus tard, nous avons 
observé à nouveau la mandala. J'ai aperçu 
une image qui suggérait une invitation d'un 

être venu d'autres planètes pour mener un 
nouveau travail, intérieur et extérieur. 

Sont apparues des visions de cristal, 
d'hologrammes, d'histoire de la formation de 
notre planète et de civilisations anciennes. 
J'ai commencé petit à petit à entrer en 
contact avec les synchronicités cosmiques 
inconscientes. Urania s'est mise à rêver, a 
eu des visions très claires, citant des noms 
de personnes et de régions, mais aussi des 
objets anciens. Au moment où elle me parle 
de cela, elle allume la télévision et passe 
exactement à ce même instant un 
documentaire sur ce sujet confirmant les 
noms et les lieux. 

J'ai peint une autre mandala, que nous 
avons comparéeà la première mandala. Nous 
avons fait l'évaluation de cette période, et 
nous avons constaté une grande amélioration 
des symptômes présentés initialement. 

Je lui ai suggéré qu'elle écrive ses 
perceptions, en relation avec le cerveau, la 
mémoire et la cure. Ce fut une forme de 
relaxation et d'expulsion de cet univers 
d'information qui était monté à son esprit. 

Le temps passé à libérer l'ego d'Urania. 
Des questions basiques et des émotions les 
plus primitives lui  permit de rentrer en 
contact avec ses mémoires de l'être intégral. 
Elle sentit alors la nécessité de se recueillir 
d'avantage, de méditer d'avantage.  

J'initiais la phase de mémorisation des 
autres planètes de façon très nette.  

Je suggérai que nous fassions un 
mandala « recoller les morceaux » de son 
histoire en tant qu'être spirituel, en utilisant 
des paillettes, des pierres, des perles, des 
colles de couleur, ainsi que divers matériaux 
représentant sa trajectoire. Je pris des 
images de mandalas qui l'attiraient le plus et 
qui lui permirent de composer son propre 
mandala, formant une belle composition des 
coupures de tous les dessins. 

Il nous a fallu encore sept mois pour 
confectionner cette mandala.  

Urania vécut à cette phase du travail des 
moments très spéciaux, sacrés, où elle se 
sentait déconnectée de son corps physique, 
se représentant comme des êtres d'autres 
planètes, certainement « pleiadianos », qui 
travaillaient comme des fils liés à sa tête, tels 
des rayons laser. Urania se mit à voyager en 
corps astral pour l'espace cosmique. Elle 
accompagna ses activités des êtres qui 
agissent dans le cosmos pour 
l'accroissement de la terre. Tout ceci 
s'accomplit durant son travail  de construction 
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de la mandala, de collage des paillettes et 
des perles délicates, de peinture avec la 
colle.  

De retour, après 45 mn de profond 
silence, dans un climat de haute spiritualité, 
elle me transmit ce qui s'était passé. Ce fut 
l'étape où je pus accéder à l'inconscient 
angélique. 

A ce stade, Urania reçut des 
enseignements profonds, de l'histoire de 
notre planète, des leçons pour le futur. Elle 
ressentit la nécessité de noter toutes ses 
perceptions dans un livre qu'elle voudrait 
publier afin que la nouvelle génération trouve 
un matériel de soutien pour de telles 
expériences sur la terre. Afin que ses lecteurs 
sentent qu'ils ont les mêmes sensations 
qu'elle et qu'ils ne trouvent finalement cela 
pas si étrange.  

 

      
Mandala         

 
En terminant la mandala, Urania 

exprima une sensation de plénitude. Je lui 
demandai à partir de maintenant d'observer 
sa vie et ses expériences, ses 
mécontentements et ses problèmes. Elle 
ressentit une compréhension, compassion,  
libération et une intégration à la famille 
universelle. Elle remercie les guides qui 
participèrent à ce travail et dit qu'il n'y avait 
pas de mots pour décrire ce qu'elle 
ressentait. Elle entra en contact avec son 
« Self ». Le moment venu où se resserre le 
lien avec le Créateur, le Principe, entrant en 
contact avec l'Ouverture,  qui l'a conduisit à 
l'extase... 

Revenant à son état normal de 
conscience, elle perçut qu'elle s'était adaptée 
à son nouveau corps physique obtenu après 
le traitement durant toute cette période. 

Nous avons ensuite travaillé avec 
l'argile, afin d'avoir un contact avec un 
matériau plus dense. Urania s'est senti aller à 

l'intérieur de la terre. Elle fit à deux moments 
différents de la représentation de la terre et 
de l'espace sidéral, écrivant une partie 
d'adresse avec des symboles de lettres qui 
nous sont inconnus. 

 

 
Travail avec l'argile 

 
Un autre travail consista à amener le 

feu à l'intérieur de la terre pour confectionner 
une mandala qui utilisait de la cire fondue, 
des petites étoiles et des paillettes.  

Ensuite, nous sommes retournés au 
dessin qu'Urania avait fait du volcan en 
éruption. Je lui ai demandé de visualiser 
l'entrée du cratère et de s'y enfoncer, de s'y 
intégrer comme le feu, l'amalgame, au centre 
de la terre. Elle vit alors la projection de son 
ombre, elle put converser avec elle, fit des 
ajustements et un partenariat avec succès.  

Afin d'unir ses fragments de mémoire 
de tant de personnages vécus, je lui ai 
demandé de réunir toutes ces pièces en une 
mosaïque, créant alors une image de toute 
beauté.  

Nos rencontres qui suivirent furent 
portées par tout ce travail de visualisation, de 
mandalas de la terre (Carneiro, 2010, p. 150), 
de peinture, de thérapie des vies passées, 
d'écoute...Tout ce que nous avions 
expérimenté était là pour donner un support 
aux difficultés rencontrées au quotidien dans 
sa vie actuelle, ici sur la terre.  

Urania a ressenti la nécessité de 
recueillir toutes ces expériences par écrit. A 
présent en toute sécurité et dans la confiance 
de ses propres ressources. Dans le temps, 
elle s'est sue soutenu par des êtres de 
lumière, des guides inconditionnels tout au 
long de sa vie et au plus profond de son être.  

La santé physique d'Urania s'est 
stabilisée, avec une tension artérielle 
normale, des nodules thyroïdiens largement 
diminués et un arrêt des saignements liés 
aux myomes. Un bon équilibre émotionnel et 
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un transit entre les diverses dimensions de 
son être vécu avec tranquillité et confiance. 

Le travail d'art thérapie permet de très 
bons résultats visant à améliorer la santé 
physique et mentale. Il permet dans de 
nombreux cas de traiter de façon non 
invasive et de ne pas recourir à la seule 
parole qui est difficile à utiliser, ne peut pas 
toujours être exprimée et qui cause de la 
souffrance. 
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uma das técnicas de dinâmica de grupos; 
professora de Economia e Sociologia das 
Organizações em diferentes universidades e 
também no Instituto de Estudos Políticos de 
Paris.  
 
 
 
 
 
 



23 

 

Revista Transdisciplinar – Vol. 1 - Ano 1 - Nº 1 - Jan / 2013      -     ISSN 2317-8612                                                                                                            

 

 

 
 
 

4. Hahnemann, a homeopatia e sua expansão 
 

Célia Maria Carneiro dos Santos* 
 
 

Hahnemann nasceu no Século das 
Luzes, na madrugada de 10 de abril de 1755, 
em Meissen, Saxônia, Alemanha (TETAU – 
2001, pág. 12).  

Foi contemporâneo de Goethe e 
Mozart, trocando correspondências com o 
primeiro.  

Cresceu vendo seu pai trabalhar as 
tintas e os solventes, para pintar porcelanas, 
e vivenciou a necessidade de falar diversas 
línguas para vender o produto do trabalho da 
família. Tornou-se excelente aluno, inclusive 
ministrando aulas de grego para os seus 
próprios colegas, a pedido do seu professor 
(FONTES – 2005, pág. 03).  Adolescente, 
tornou-se o aluno preferido, ganhando bolsa 
de estudo para ingressar nos estudos da 
Medicina. Formado, percebia que o método 
de cura da época era agressivo e pouco 
efetivo.  

Passou a sobreviver de traduções, 
uma vez que dominava vários idiomas. Numa 
dessas traduções, se deparou com o trabalho 
do médico escocês William Cullen sobre a 
quina, usada no tratamento da malária. 
Resolveu experimentá-la tomando uma 
porção da substância, e desenvolveu em seu 
corpo os sintomas da doença que a 
substância curava. A partir daí, estudou 
outros medicamentos utilizados na época, 
sempre com o mesmo desfecho (FONTES – 
2005, pág. 03; TETAU – 2001, pág. 109).   

Ficou evidente o que Hipócrates já 
havia anunciado: semelhante cura 
semelhante. Sistematizou estes estudos,  

conclamando os seus colegas, sadios, a 
participarem dos seus estudos, catalogando 
os sinais e sintomas surgidos. Era o início da 
Matéria Médica Homeopática, onde estão 
relacionados os medicamentos e seus efeitos 
sobre o homem são (FONTES – 2005, pág. 
02 e 05; TEIXEIRA 1998, pág. 26).  

Partindo do princípio da Lei do 
Semelhante, quanto mais fatores em comum  
entre o medicamento e os sinais e sintomas 
do paciente, maior a possibilidade de cura. 
Divulgou as suas experiências em diversos 
países e difundiu seus ensinamentos pelas 
universidades. Cresceu em conhecimento, 
porém sem a compreensão dos seus colegas 
de profissão (FONTES – 2005, pág. 05; 
TETAU – 2001, pág. 89).  

A Homeopatia curava o que até então 
era considerado sem recursos. 

Foi trazida ao Brasil por Dr. Benoit 
Mure, em 21 de novembro de 1840, data esta 
que foi consagrada o Dia Nacional da 
Homeopatia. Tornou-se especialidade 
médica, reconhecida pelo Conselho Federal 
de Medicina, em 1980, pela Resolução Nº 
1000; em 1979 foi criada a Associação 
Médica Homeopática Brasileira (AMHB) e em 
1990 foi criada a Associação Brasileira de 
Farmacêuticos Homeopatas (ABFH); em 
1992 foi reconhecida como especialidade 
pelo Conselho Federal de Farmácia, através 
da Resolução Nº 232; mais tarde, em 1993, 
foi criada a Associação Médico-Veterinária 
Homeopática Brasileira, sendo reconhecida 
como especialidade pelo Conselho Federal

 
________ 
*Célia Maria Carneiro dos Santos – Médica Homeopata, Clínica/Nefrologista, Professora Assistente de Medicina do Curso de Medicina 
da Universidade Estadual de Feira de Santana, Bahia. Diretora Clínica da Clínica Vida e Luz. 
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de Medicina Veterinária em 2000, através da 
Resolução Nº 622 (BRASIL – PNPIC -2008, 
pág. 17). 

A Odontologia também está 
associada às Práticas Integrativas e 
Complementares (Homeopatia, Fitoterapia, 
Acupuntura, Florais de Bach, Hipnose e 
Laserterapia). Estas terapêuticas foram 
regulamentadas na Odontologia desde 19 de 
Setembro de 2008 - Resolução CFO-82/2008 
(CFO, 2008).  

A Homeopatia, como especialidade, 
vem se estruturando ao longo dos anos, 
estando presente em diversas universidades 
do Brasil, seja como disciplina optativa, ou 
em ambulatórios assistenciais, ou como 
disciplina obrigatória, fazendo parte do 
currículo e como opção de Residência 
Médica, na Universidade Federal do Estado 
do Rio de Janeiro. Foi introduzida em 
ambulatórios do Sistema Único de 
Saúdeapós estudos e conferências e 
relatórios, culminando com a Portaria MS Nº 
971 de 03 de maio de 2006, onde cita o 
interesse da Organização Mundial de Saúde 
(OMS) em estimular estas práticas (BRASIL 
– PNPIC - 2008, pág. 17; SALLES – 2008, 
pág. 46). 

Atualmente, a Homeopatia é estudada 
por pesquisadores que vão além da matéria 
ponderal, mostrando que antes do corpo 
físico adoecer, já demonstramos alterações 
passíveis de serem corrigidas, constituindo a 
Medicina Vibracional, estudada no livro do 
mesmo nome, subintitulada: uma medicina 
para o futuro (GERBER – 2007, pág. 173).  

Ao longo do curso de Medicina, tive a 
oportunidade de ver estudiosos da 
Homeopatia, contudo, somente após fazer 
especialização em Clínica Médica e 
Nefrologia, já atuando nestas áreas, foi que 
iniciei o curso de especialização em 
Homeopatia, no Instituto Homeopático 
Alfredo Soares da Cunha, em Salvador, 
Bahia, com o aval da Universidade Federal 
do Estado do Rio de Janeiro, sob a 
coordenação da Dra. Maria Amélia Soares da 
Cunha, perpetuadora e divulgadora da 
Homeopatia na Bahia.  

Na prática em consultório e 
ambulatórios assistenciais, pude observar o 
valor do tratamento homeopático, uma vez 
que ao tratar o paciente em sua totalidade, 
minorava os sintomas referidos e os que 
eram considerados adjuvantes. Assim, pude 

ver diversos pacientes melhorarem em muito 
a função renal e deixarem de precisar de 
medicações de ordem emocional, como o 
derivado do lítio.  

Sendo professora no curso de 
Odontologia e em seguida de Medicina da 
Universidade Estadual de Feira de Santana – 
UEFS, fui convidada a participar como 
homeopata do primeiro Colegiado para 
implantação do Curso de Medicina em 2002 
e hoje os alunos podem observar a 
importância da Homeopatia, nos 
ambulatórios do Sistema Único de Saúde, 
onde utilizamos também medicamentos 
homeopáticos, para melhor ajustar a 
terapêutica às necessidades dos pacientes.  

Em 2009, coordenei o I Curso de 
Extensão em Homeopatia: Homeopatia como 
Especialidade, na UEFS, com o apoio da 
Pró-Reitoria de Extensão, onde participaram 
renomados professores da Homeopatia, 
provenientes do Rio de Janeiro, São Paulo e 
Salvador, o que aumentou a credibilidade 
sobre a mesma no ambiente acadêmico.  

Ministrei aulas pontuais de 
Homeopatia Clínica no curso de Ciências 
Farmacêuticas da UEFS, e aulas pontuais 
sobre Homeopatia Clínica na Disciplina 
Optativa Terapias Complementares, em 
Enfermagem, sob a coordenação da 
professora Ms. Indiara Campos, que é 
coordenadora do Projeto de Pesquisa e 
Extensão: Terapias Não Convencionais e 
Você (TnC e Você), do qual faço parte como 
homeopata, na UEFS.   

Colaborei para que o Professor Paulo 
Cesar Maldonado, representante da 
Homeopatia na Câmara Técnica do Conselho 
Federal de Medicina do Rio de Janeiro 
participasse com aula introdutória sobre 
Homeopatia em Odontologia no I Congresso 
de Odontologia do Semi-Árido Bahiano, em 
2012. 

Com este histórico, é notório 
reconhecer o valor da Homeopatia e o 
trabalho dos profissionais que exercem a 
mesma como especialidade, na construção 
de uma Medicina que abranja o ser na sua 
totalidade. 
 

Referências: 
 
 BRASIL, MINISTÉRIO SAÚDE. 
Portaria MS Nº 971, de 3 de maio de 2006. 
DOU 04.05.2006. Aprova a Política 



25 

 

Revista Transdisciplinar – Vol. 1 - Ano 1 - Nº 1 - Jan / 2013      -     ISSN 2317-8612                                                                                                            

 

 

Nacional de Práticas Integrativas e 
Complementares (PNPIC) no Sistema Único 
de Saúde. 2006. 
 BRASIL, MINISTÉRIO SAÚDE. 
Secretaria de Atenção à Saúde. 
Departamento de Atenção Básica. Política 
Nacional de Práticas Integrativas e Saúde, 
Secretaria de Atenção à Saúde, 
Departamento de Atenção Básica – 92 p. : Il. 
– (Série B. Textos Básico de Saúde).  
Brasília: Ministério da Saúde, 2008. 
 CFO, Conselho Federal de 
Odontologia. Disponível em:<http. 
www.cfo.org.br>. Acessado em 15.12.2012. 
 FONTES, Olney Leite; CESAR, 
Amarilys de Toledo. Farmácia homeopática: 
teoria e prática. 2. ed. ver. E ampl Barueri: 
Manole, 2005. 353p. 

 GERBER, R. Medicina Vibracional: 
uma medicina para o futuro. Richard Gerber; 
tradução Paulo Cesar de Oliveira – Cultrix, 
2007, 463p.  
 SALLES, Sandra Abraão Chaim. 
Homeopatia, Universidade e SUS. 
Resistências e aproximações – Ed. 
HUCITEC, 2008, 210p. 

TEIXEIRA, Marcus Zulian. 
Semelhante cura semelhante: o princípio 
de cura homeopático fundamentado pela 
racionalidade médica e científica – Editorial 
PETRUS, 1998, 463p. 
 TETAU, Marx. Hahnemann – Muito 
Além da Genialidade. São Paulo: Ed. 
Organon; Lisboa: Biopress 2001, 264p. 

 

 

 

 
Samuel Hahnemann (1755-1843) 

 

 

 

(http://homeopathyplus.com.au/tutorial-2-law-of-similars-discovered/) 
 



26 

 

Revista Transdisciplinar – Vol. 1 - Ano 1 - Nº 1 - Jan / 2013       -     ISSN 2317-8612                                                                                                           

 

 
 

 

5. Ma capoeira 
 

Agnes Bague Forst* 
 

 
« La noble architecture de la foret primitive ». Claude Levi Strauss 

 
 

J’ai joué la capoeira pendant près de 
dix ans. J’y suis rentrée avec toute mon âme. 
J’ai commence avec mon fils qui avait alors 
neuf ans. Jai tout de suite aime l’alliance de 
la musique, du chant, de la danse et de la 
lutte. Pour la première fois à 40 ans, je faisais 
une roue. Mes enfants se moquaient de moi 
mais adoraient aussi me voir jouer. «Ton 
derrière qui se balance au vent», disaient-ils. 

Je me disais souvent que je n’étais 
pas constituée pour ce jeu, cette lutte. Je 
revenais écarlate d’entrainement. J’étais 
fatigué mais tellement contente, car un 
nouvel espace du corps s’offrait a moi. Je me 
sentais jeune, libre, vivante, tellement 
vivante. J’ai rencontré de nouveaux gens, 
suis sortie dans de nouveaux endroits. Et 
puis j’ai voulu en savoir davantage, voir d’où 
cela venait et en 2006, je suis partie à 
Salvador de Bahia. Une fois sur place, j’ai 
senti pourquoi j’aimais la capoeira. C’est 
cette « beauté noire blessée » dont parlé 
Nietzche, que j’aime par dessus tout.  

J’aurai voulu m’y plonger davantage, 
jouer les instruments mais je n’y arrivais pas. 
Ce que j’aimais avant tout, c’était être là. 
Entendre le son du berimbau, des peaux, 
m’enivrer des corps dansants, souffrant, 
vibrant.  

Je n’arrivais pas à jouer avec les 
femmes, j’aimais le jeu avec les hommes. Cet 
espace de lutte, de malice, de gaité. Tout y 
est en fait mais en même temps, j’ai dû 
arrêter. La capoeira me ramenait à la 
violence des coups, à la peur de me faire 
mal, de faire mal à l’autre. Le 
communautarisme m’étouffait. Je n’étais pas 
des leurs. Je ne savais pas m’entrainer 
régulièrement. J’ai un grand manque, seule la 
capoeira m’a donné cette liberté d’être. 

Alors aujourd’hui, c’est quand je 
danse, que je peints, que je chante, que 
j’accompagne mes amis musiciens, que je 
prépare a manger, que je brode, toutes ces 
petites et grandes choses qui me font vivre, 
vibrer, que je fais ma capoeira à moi et que je 
rejoue, à jamais, la magnificence de cette 
forêt primitive. 

 
Agnès Bague Forst 
Salvador da Bahia, le 5 décembre 2012. 
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Illustrations Agnès Bague-Forst: 
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6. Seres pacificados 
 

Carla Maciel* 
 

A minha alma está armada e apontada para a cara do 
sossego, pois paz sem voz não é paz, é medo!  
                                                                  O Rappa 
 

 
Provocada pela voz do grupo O 

Rappa, lanço um convite a revisitarmos 
conceitos e a um ousado passeio pelas 
seguintes questões: De que paz estamos 
falando? O que é esse estado de paz que 
tanto almejamos? Enquanto Tim Maia 
cantava aos quatro cantos do mundo que o 
que ele queria era sossego, O Rappa nos 
abre a porta para uma nova e instigante 
reflexão: “Qual a paz que eu não quero 
conservar pra tentar ser feliz??” 

Ainda é muito comum entender a paz 
como um estado de suposto sossego, 
quietude, ausência de movimento e, 
principalmente, de conflito. Em nome da 
manutenção do controle, do medo de 
arriscar-se no desconhecido de si mesmo e 
de poder lidar com situações e emoções 
conflitantes, nos conduzimos, muitas vezes, 
à vivência de uma falsa e ilusória paz, quase 
sempre muda, estéril e passiva, gerando uma 
legião de boas pessoas que 
confortavelmente esperam a paz/plenitude 
chegar. Para evitarmos atritos, não 
desagradarmos os outros e não nos 
expormos genuinamente no mundo, somos 
levados inconscientemente a desagradar a 
nossa natureza, desrespeitar a nossa 
identidade, violentar a nossa alma, gerando 
internamente silenciosos combates e uma 
sintomática dissociação. Os sintomas físicos 
e emocionais então se multiplicam como 
verdadeiros apelos à autorregulação da 

psique e quando vemos, caímos doentes 
pelas rasteiras da falsa paz. 

Eis que ouvimos sussurrar nos 
nossos ouvidos, a voz serena de Roberto 
Crema nos informando que “paz é a 
presença de movimento, é o triunfo do 
processo”, o que nos ajuda a compreender 
que estar em paz é estar inteiro e isso dá 
trabalho, exige abertura, disponibilidade e 
movimento contínuo, enfim, é algo que se 
constrói árdua e processualmente. É uma 
tarefa para artesãos, aqueles que se 
envolvem, se investem no ofício e associam 
conhecimento à sensibilidade, tornando 
possível que as tensões do que é inteiro 
possam ser suportadas, criando/fazendo paz. 
Aquilo que é inteiro é pleno, saudável, 
sagrado, perfeito. A palavra perfeição, 
descende do adjetivo grego teleios, que, se 
traduzido ao pé da letra, significa acabado, 
completo, levado à integridade. Sendo assim, 
algo é perfeito quando funciona com todas 
suas partes, e não, quando corresponde a 
um sistema excludente. Definitivamente, paz 
não é sinônimo de acomodação, mas 
sobretudo de integração e somente com essa 
clareza podemos cantar com mais 
propriedade, engrossando o coro do Rappa, 
em alto e bom tom, que “é pela paz que eu 
não quero seguir admitindo.” A verdadeira 
paz só pode ser sentida via reconciliação, via 
equilíbrio. 

_____ 
*Carla Maciel é psicóloga, psicoterapeuta junguiana e especialista em Arteterapia pela Universidade Denis Diderot Paris VII – França. 
Atualmente é professora, supervisora e coordenadora da Pós-Graduação em Arteterapia Junguiana do Instituto Junguiano da Bahia, 
além de membro da Diretoria da Associação Baiana de Arteterapia (ASBART). 
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Equilíbrio pressupõe movimento! 
Estranho? Não se lembrarmos que o 
equilíbrio vem de movimentos que se 
anulam, gerando experiências de não 
gravidade, instantes de silêncio, encontros 
com o estado de paz. Quando não nos 
movemos na vida, ou o fazemos eufórica e 
exaustivamente, nos sentimos 
desequilibrados. Quando a energia psíquica 
está bloqueada, congelada, experimentamos 
a desordem e uma impossibilidade de fluidez. 
O nosso equilíbrio físico, psíquico e espiritual 
depende especialmente do nosso 
movimento, interno e externo, na vida e entre 
todos. Depende de harmonia, e de sermos 
capazes de suportá-la. 

A palavra harmonia, etimologi-
camente, nos remete a uma das raízes 
conceituais da língua grega. A silaba "har" ou 
"ar" significa a união dos opostos num todo. 
A mitologia grega nos conta que Harmonia 
(meio de unir) era celebrada como a deusa 
que promovia a conjunção das forças 
opostas. Ela nasce do casamento entre Ares, 
deus da guerra, e Afrodite, deusa do amor. É 
fruto, assim como o conceito de harmonia no 
universo musical, da tensão exata entre  

 
 

forças extremas. Na música, a nota perfeita, 
pura e harmônica emerge do tensionamento 
adequado das cordas. A mesma dinâmica 
ocorre no processo psíquico, onde a 
integração, portal para a saúde emocional, se 
dá através do reconhecimento das nossas 
alteridades, da comunicação entre as nossas  
polaridades, tão temidas, negadas e 
escondidas, em suma, da arte do equilíbrio.   

Para nos tornarmos verdadeiros 
samurais, autênticos servidores da paz, 
precisamos, antes de tudo, sermos seres 
pacificados. Para tanto, que venham os 
movimentos, doces e/ou bárbaros, 
proporcionando a necessária fluidez entre os 
opostos, que faz parir a experiência 
harmoniosa e pacificadora do equilíbrio. 
Ainda imersa na poesia e poder das palavras 
de Crema, endosso: “É tempo de 
reconstruir o Templo da Inteireza”!  

Convoquemos a cor-agem e, agindo 
em consonância com o coração, nos 
lancemos nesse desafio.  Avante artesãos!  

 
Fonte de consulta: http://www.robertocrema.net/  
  
(Artigo publicado no Jornal Metanoia, do Instituto 
Junguiano da Bahia – IJBA, em Dez/2011) 
 

 

 

 

Foto de Rarinda Prakarsa 
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7. Arteterapia: o caminhar para o autoconhecimento 

 

Priscila Peixinho Fiorindo* 

 
Quando palavra e imagem se misturam, as palavras formam 
um amálgama com a imagem e já não servem para descrever, 
mas para fornecer som, diálogo e textos de ligação.       
Will Eisner 
 
 

Resumo: o presente artigo pretende mostrar como as práticas artísticas, orientadas pelo 
arteterapeuta, contribuem no processo de autoconhecimento, durante as sessões de arte em 
terapia. E para tanto, faremos um breve percurso histórico sobre o conceito de imagem e seu 
significado, em diferentes contextos sociais, bem como o surgimento da Arteterapia e sua 
relevância na busca do si-mesmo.  
 
Palavras-chave: imagem, criatividade, arteterapia, cliente.  
 
 
Um breve percurso histórico sobre a 
imagem  
  

O termo “imagem vem do latim imago 
que significa retrato, visão, aparência, 
representação” (TORRINHA, 1945, p.395). 
Segundo o autor, podemos dizer que ela é 
uma cópia da realidade, representada 
artisticamente, ou seja, vinculada à estética. 

Desde a pré-história a imagem já era 
considerada um símbolo cheio de 
significados. De acordo com Jorge (1999), as 
pesquisas sobre a produção de desenhos, 
apontam que não se trata de uma simples 
transcrição ou imitação da realidade, visto 
que estas imagens possuem uma 
organização sintática e simbólica. Logo, 
desde a existência humana, a arte/imagem  

 
 

esteve presente nas relações 
comunicacionais, proporcionando a 
manifestação de sentimentos, emoções, 
inerentes ao homem.  

Nesta perspectiva, Hauser (1982 
apud Fiorindo, 2009) afirma que a arte ou a 
imagem produzida, numa determinada 
época, reflete a realidade social e econômica 
de um povo, de forma artística. Portanto, ele 
considera que algumas obras de arte são 
criadas para serem vistas, outras 
simplesmente para que existam. 

Ainda, segundo o autor, as imagens 
criadas pelo homem são tão antigas quanto a 
própria humanidade. Mãos marcadas na 
rocha ou na argila, as chamadas mãos em 
negativo, criadas a partir do sopro de uma 
nuvem de pó colorido sobre a mão apoiada 
em pedra lisa, estão presentes em diversos

_______ 
*Doutora em Psicolinguística//USP, Mestre em Linguística/USP, Graduadal em Letras/Mackenzie.  Professora de Língua Portuguesa da Faculdade 

Ruy Barbosa , Salvador-BA  – Grupo Devry Brasil e do Projeto Mobilizadoras da Paz  - Sociedade Hólon em parceria com a Escola Bahiana de 

Medicina e Saúde Pública, Salvador-BA. Docente da disciplina Texto Científico, na pós-graduação do Instituo Hólon. 

Currículo lattes disponível em http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4744418Z4       priscilafiorindo@hotmail.com 
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desenhos mais ancestrais produzidos pelo 
homem. A título de ilustração, segue a 
imagem a seguir:  
 

 
Figura 1 - Mãos em negativo 

 

 
 

Caverna de Cargas – França 
 

 
 Considerando, segundo Benjamin, 
que o segredo da arte pictográfica reside na 
dialética, pois a imagem possibilita o diálogo 
entre ela e o espectador, por isso, ela torna-
se crítica, porque ao olhar para o observador, 
ela o obriga a olhá-la e a constituir esse 
olhar, verificamos que desde que o homem 
existe, ele se relaciona com a imagem, seja 
ela qual for, a fim de expressar seus 
sentimentos, crenças e vontades. 

E de acordo com Merleau-Ponty 
(1975), a concepção da obra de arte é um 
campo reflexivo a solicitar do intérprete a 
abertura para o novo e, portanto, para a 
alteridade. Dessa forma, observamos que a 
arte é inerente à vida, pois através dela nos 
identificamos, nos espelhamos, ou seja, ela é 
o reflexo da realidade, que permite a 
observação de olhares ampliados.     

A partir de então, torna-se possível, 
por meio da criatividade, não só da produção 
de imagens-desenho, mas também de outras 
técnicas como modelagem, pintura, colagem 
ou poesia, analisar o sujeito e auxiliá-lo na 
caminhada do seu autoconhecimento.   

Levando em conta que o processo de 
conhecer a si mesmo é uma trilha contínua, 
em que há a necessidade do enfrentamento 
entre persona (a imagem que passamos aos 
outros, não necessariamente, aquilo que 
realmente somos) e sombra (o que está 
escondido, mascarado) para adquirirmos 
maturidade psíquica, ilustramos a referida 
ideia com o poema de Fernando Pessoa, o 

qual, por meio da arte poética, mostra sua 
“Autopsicografia”, revelando sua persona ao 
mundo:  

 
O poeta é um fingidor. 

Finge tão completamente 
Que chega a fingir que é dor 

A dor que deveras sente. 
 

E os que leem o que escreve, 
Na dor lida sentem bem, 

Não as duas que ele teve, 
Mas só a que eles não têm. 

 
E assim nas calhas da roda 

Gira, a entreter a razão, 
Esse comboio de corda 

Que se chama o coração. 
                Fernando Pessoa 

 
Como observamos, a arte abre as 

portas para a conexão do consciente com o 
inconsciente, e neste percurso o indivíduo 
entra num mundo real e imaginário, ao 
mesmo tempo, desvendando seus próprios 
mistérios.  

 
Arte e terapia 

Arteterapia é o processo terapêutico, 
em que o profissional utiliza as diferentes 
formas artísticas, a fim de auxiliar o cliente no 
processo de desenvolvimento 
biopsicossocial. O uso terapêutico das artes 
remonta às civilizações mais antigas. Porém, 
só em meados do século XX a Arteterapia se 
delineia com efetiva atuação, motivada pela 
crise da modernidade, em meio às mudanças 
que marcaram essa época. No percurso 
sócio-histórico, com as duas guerras 
mundiais, houve mudanças na crença de que 
a razão e a ciência poderiam responder a 
tudo. 

Então, em 1950, surge a Arteterapia, 
em paralelo ao contexto da Arteeducação. 
Sua principal precursora foi Margareth 
Naumburg – artista plástica, educadora e 
psicóloga americana. No entanto, ela não foi 
a primeira a utilizar o termo Arteterapia, mas 
ficou conhecida como a “mãe” da referida 
estratégia para se autoconhecer, por ter sido 
a primeira a diferenciá‐la, claramente, como 
um campo específico, estabelecendo os 
fundamentos teóricos sólidos para seu 
desenvolvimento. Para Margareth sempre 
ficou evidente a importância da atividade 
criativa e expressiva para o desenvolvimento 
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pleno de cada ser humano e de cada 
comunidade social.  

A referida educadora e psicóloga 
interessou‐se pelas pontes que entrevia entre 
o trabalho desenvolvido na escola, onde 
utilizava‐se o método Montessori e o campo 
da Psiquiatria e da Psicoterapia. Em 1969, foi 
oficialmente fundada a Associação 
Americana de Arteterapia (AATA).  

Na década de 1980, tal abordagem foi 
trazida ao Brasil por Selma Ciornai, 
psicoterapeuta gestáltica com formação em 
Arteterapia, em Israel e nos Estados Unidos, 
e quem criou o curso de Arteterapia no 
Instituto Sedes Sapientiae, em São Paulo.  

De acordo com a estudiosa, a 
necessidade de se criar algo relevante para 
amenizar ou “curar” o mal psíquico que 
rodeia a sociedade contemporânea, se deve 
ao fato de que o ser humano está doente, 
pois no atual contexto socioeconômico, 
passamos por várias crises como 
desigualdade social, miséria, guerras, 
violência urbana, além de desastres 
ecológicos que ameaçam a sobrevivência do 
planeta, criando uma sensação de crescente 
ameaça e insegurança. A autora, ainda, 
afirma que “amedrontados e confinados, 
cada um se volta para si, desconectado do 
outro e da natureza. As relações tornam-se 
mais apressadas, superficiais, ‘descartáveis’. 
O utilitarismo impregna nossas relações 
profissionais e amorosas” (CIORNAI, 2004 p. 
25).  

Nesta perspectiva, ressaltamos as 
diferentes técnicas artísticas – desenho, 
pintura, colagem e modelagem, nas sessões 
de terapia que contribuem para 
conhecimento do si-mesmo. 

 
Desenho 

O desenho é uma forma de 
comunicação que surge desde a infância e, 
observando o desenho infantil como uma 
evocação representativa de um objeto, ele 
pode indicar os múltiplos caminhos que a 
criança usa para registrar percepções, 
conhecimentos, emoções, vontade, 
imaginação, memória no desenvolvimento de 
uma forma de interação social, apropriada às 
suas condições físicas, psíquicas, históricas 
e culturais. E, 

 

“por estas razões é que a representação 
pictográfica tem sido objeto de estudo de 
psicólogos, psiquiatras, sociólogos, 

pedagogos, entre outros especialistas, os 
quais a considera um meio para o 
acompanhamento e a compreensão do 
desenvolvimento na criança” (Fiorindo, 
2005, p.39). 

 
Dessa maneira, o desenho é um 

recurso terapêutico poderoso, que traz um 
universo de símbolos a serem interpretados. 
Através do desenho, transfere-se a energia 
psíquica do inconsciente para o ato criativo, 
por meio dos símbolos, que são assimilados 
pela consciência. Neste sentido, a arte pode 
ser um instrumento pelo qual o sujeito se 
desenvolve em busca do processo de 
individuação, ou seja, as etapas do 
conhecimento de si mesmo – o self. 

Quanto à expressividade da linha, 
verificamos que o contorno tem 
características próprias e deflagra o estado 
emocional do cliente, de acordo com a forma, 
se é forte, fraca, insegura, firme, traceada, 
reta. A partir de então, a função do 
arteterapeuta é observar uma 
ressignificação, por meio do movimento, 
além das cores que o analisando utiliza.  
  
Pintura 

A pintura é a técnica que utiliza tintas 
como o guache, acrílica, aquarela, vinílica, 
entre outros materiais, como recurso 
expressivo. As tintas são miscíveis entre si 
oferecendo a possibilidade de obter uma 
larga escala de cores. Assim, a diferença 
entre o desenho e a pintura, é que esta 
relaciona-se à cor, enquanto aquele refere-se 
à forma do objeto. Nesta perspectiva, a tinta 
possibilita ao cliente expressar suas 
emoções de forma mais plena, utilizando-se 
da simbologia própria, isto é, o que a cor 
significa para o sujeito, em questão.  

Levando em conta que as cores 
revelam as emoções, tensões e/ou alegrias 
do indivíduo que está pintando, observamos 
os resultados no set terapêutico, conforme 
Carneiro (2012).  
 A referida arteterapeuta, ao analisar a 
criança, trazida pela mãe, a fim de entender 
o processo de inquietação do garoto, 
percebeu que a agitação se referia às 
diferenças de cores entre seus pais, pois a 
mãe era negra e o pai – alemão, trinta anos 
mais velho que a mãe. Então, além da 
questão da cor, para se achar, em sua 
própria identidade, também havia a questão 
da idade. Dessa forma, durante as sessões, 
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o garoto sempre perguntava – “Que cor é 
essa?” e “Quantos anos você tem?”. 
 A partir destas questões, a terapeuta 
trabalhou, inicialmente, a pintura livre, em 
que a criança escolhia as cores e a forma de 
pintar, e verificou que a cor que ele buscava 
representar era a cor da sua mãe, 
inicialmente, e depois a cor do seu pai, para 
enfim encontrar a sua própria cor. Quando 
procurava saber sobre a cor da sua mãe, ela 
respondia que era preta. E o seu pai, branco. 
Não conseguia identificar a sua própria cor 
na mistura destas duas cores.  
 A título de ilustração, seguem duas 
imagens do trabalho de Carneiro com o 
cliente: 
 

Figura 2 – Mistura de tintas 

 
(CARNEIRO, 2012 p. 2) 

 
Figura 3 – Copo pintado com diferentes 

cores 

 
(CARNEIRO, 2012 p. 3) 

 
Colagem  

A colagem como expressão plástica 
incorpora-se na arte do século XX com o 
Cubismo Sintético, que em geral envolvia a 
construção de objetos (com tinta ou outros 
materiais) de modo efetivo sobre a própria 
tela, representando a liberdade do artista em 

relação à superfície da obra pictórica. A 
técnica consiste, geralmente, na criação de 
novas imagens utilizando outras já 
existentes. Estas imagens podem ser 
abstrações de pequenos recortes de papéis 
rasgados, imagens de revistas, sucatas 
diversas, sementes, folhas secas, entre 
outros.  

Vale lembrar que a colagem é uma 
atividade de análise e de síntese, por 
exemplo, as letras que quando se juntam 
transformam-se em sílabas e palavras, as 
imagens justapostas, colocadas lado a lado, 
apresentam outro valor e transformam-se em 
outra imagem com conteúdo próprio. Tal 
prática é muito utilizada para amplificações 
simbólicas de conteúdos inconscientes, 
registrados através de outras técnicas como: 
desenho, pintura ou a modelagem.  
 Nesta perspectiva, são expressas 
sensações de ordenação das ideias e 
sentimentos, por meio do movimento de 
reunir lembranças e emoções que surgem a 
partir das imagens escolhidas. 
Paralelamente, há sensação de ruptura com 
o antigo, ou seja, destrói-se simbolicamente, 
costumes e hábitos, quando se corta ou 
rasga uma imagem. E continuando, ainda, na 
história anterior – “Que cor é essa?”, 
observamos que Carneiro (2012), também 
utilizou a colagem de famílias, em que o pai 
era negro, a mãe morena e a filha morena 
com os cabelos crespos; outra família com o 
pai branco, a mãe negra e a filha morena 
com cabelos crespos; além de duas figuras 
de crianças parecidas com suas irmãs mais 
novas. A terapeuta ressalta que “à medida 
que as figuras estavam sendo coladas, 
chamava a atenção dele sobre filhos de pai 
ou mãe de cor clara com pai ou mãe de cor 
escura, que quase sempre nascem 
morenos”. A seguir, observamos o trabalho 
de colagem orientado pela referida 
arteterapeuta:  

 
Figura 4 – Colagem 

 
(CARNEIRO, 2012, p.3) 
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 Nesta perspectiva a arteterapeuta foi 
mostrando a diversidade de cores e idades 
entre as famílias, a fim de levar a criança à 
compreensão de sua cor e da diferença de 
idade entre seus pais. Ao final da sessão, a 
criança se encontrava menos agitada e 
reconhecia sua identidade, a partir das cores 
de seus pais, pois a terapeuta, durante as 
atividades artísticas, mostrava a misci-
genação das raças, características da 
formação de um povo, principalmente, o 
brasileiro.   
 
Modelagem  

A modelagem é uma técnica milenar, 
com barro ou argila, utilizada pelas 
civilizações antigas para confecções de 
utensílios domésticos – peças criadas para 
rituais sagrados, como, por exemplo, o culto 
à fertilidade. Nesta perspectiva, o referido 
trabalho une os quatro elementos – ar, terra, 
água e fogo. E, segundo o pensamento 
alquímico, todos os elementos se 
transformam como nas diferentes fases do 
processo de individuação. 

Neste sentido, o arteterapeuta, ao 
utilizar a referida técnica, auxilia o cliente a 
ampliar sua consciência, ao buscar o motivo 
e forma a ser modelada no barro. Assim, esta 
atividade possibilita a exploração táctil, em 
que várias formas vão surgindo. O barro se 
apresenta como o materno e acolhedor, 
aproximando o indivíduo aos seus conflitos, 
conforme Bozza (2000, p. 14):  

 
“Das criações em argila o profissional 
passa a explorar, de forma concreta, os 
conflitos dos indivíduos, que representam 
a manifestação dos seus conteúdos 
inconscientes e reprimidos. Esta 
autoexpressão das dificuldades iminentes 
favorece seu auxílio emergente”. 

 

De acordo com a autora, a argila é 
empregada pelos arteterapeutas, com a 
proposta de romper a armadura protetora 
que impede os indivíduos de se aproximarem 
de seus sentimentos, facilitando a solução do 
que se busca. Consequentemente, a imagem 
criada na modelagem poderá reproduzir a 
forma como o cliente vê sua problemática, 
plasmando conteúdos do passado, do 
presente e do futuro.   

Durante a modelagem é importante 
observar alguns pontos: se o contorno está 
bem definido ou indefinido; perceber que 
posição da sua obra o cliente prefere 

observar, quais as sensações e sentimentos 
que a imagem lhe traz, que associações 
podem ser feitas a partir delas, pois para o 
terapeuta o que mais interessa é aquilo que 
mobiliza o cliente enquanto criador. 
Acessando os conteúdos do inconsciente, a 
modelagem permeia o lúdico levando o 
cliente a se soltar e falar sobre sua obra. 

Diante do exposto, verificamos que 
cada indivíduo necessita de um canal de 
expressão a que recorrer quando está 
vivendo momentos de escuridão e sombra.  
Para uns é dançar, cantar, encenar; para 
outros é escrever, pintar, modelar. Nesta 
perspectiva, o que importa, realmente, é 
poder reacender e manter o fogo criativo.  
 
Considerações finais 
 Diante do exposto, constatamos que 
as diferentes formas artísticas, orientadas 
pelo arteterapeuta, contribuem de maneira 
significativa na solução de diferentes 
dificuldades de diversas ordens e áreas.   

Dessa forma, durante o processo 
arteterapêutico manifesta‐se a capacidade 
humana de perceber, figurar e reconfigurar 
suas relações consigo, com os outros e com 
o mundo, retirando a experiência humana do 
cotidiano, estabelecendo novas relações 
entre seus elementos, misturando o velho 
com o novo, o conhecido com o sonhado, o 
temido com o vislumbrado, trazendo assim 
novas integrações e possibilidades de 
crescimento.  
 Nesta perspectiva, a Arteterapia, 
conforme Maciel (2007),  
 

“Apresenta-se como um novo modelo 
investigativo da psique humana que vem 
crescendo e ganhando espaço na área de 
saúde e desenvolvimento humano. A 
partir do estímulo ao potencial criativo 
inerente a todo indivíduo, e do resgate da 
‘criança adormecida’ e do lúdico em 
nossas vidas, surgem novas formas de 
expressão dos questionamentos íntimos, 
das angústias, dores e medos”. 

 
Assim, o papel do arteterapeuta é 

facilitar o processo criativo do cliente, pelas 
diferentes técnicas artísticas, a fim de levá-lo 
à descoberta de si mesmo e, dessa maneira, 
viver plenamente, com saúde, alegria, amor, 
fé e altruísmo – elementos que nutrem a 
alma.     
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8. PRECE 

 
Fernando Pessoa 

 
 

Senhor, que és o céu e a terra, que és a vida e a morte!  
O sol és tu e a lua és tu e o vento és tu!  

Tu és os nossos corpos e as nossas almas e o nosso amor és tu também.  
Onde nada está tu habitas e onde tudo está - (o teu templo) - eis o teu corpo. 

Dá-me alma para te servir e alma para te amar.  
Dá-me vista para te ver sempre no céu e na terra,  

ouvidos para te ouvir no vento e no mar,  
e mãos para trabalhar em teu nome. 

Torna-me puro como a água e alto como o céu. 
 Que não haja lama nas estradas dos meus pensamentos  

nem folhas mortas nas lagoas dos meus propósitos. 
 Faze com que eu saiba amar os outros como irmãos  

e servir-te como a um pai. 
 

[...] 
 

Minha vida seja digna da tua presença.  
Meu corpo seja digno da terra, tua cama. 

 Minha alma possa aparecer diante de ti como um filho que volta ao lar. 
Torna-me grande como o Sol, para que eu te possa adorar em mim;  

e torna-me puro como a lua, para que eu te possa rezar em mim;  
e torna-me claro como o dia para que eu te possa ver sempre em mim  

e rezar-te e adorar-te. 
Senhor, protege-me e ampara-me.  

Dá-me que eu me sinta teu.  
Senhor, livra-me de mim. 

 
 

(Do livro O EU PROFUNDO - Obras em Prosa - em um volume - Editora Nova Aguilar, 2a Edição 
- 1976, página 33) 
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